  LUTO E SOLIDARIEDADE

                                            Júlio Lázaro Torma
                                   " Eu garanto a vocês todas as vezes que vocês fizerem isso a um dos menores
                                      de meus irmãos,foi a Mim que o fizerem"
                                                                                                   ( Mt 25,40)

          Agora noite fria de Quita-feira,as águas da Laguna dos Patos e Canal do São Gonçalo,começam a subir e alagando áreas dos municípios de Pelotas 21: 15 ( Laranjal) .

        No Rio Grande do Sul,estamos vivendo,a maior tragédia climática do estado e do Brasil. Nunca visto na História desde país, casos que talvez ocorre de cem em cem ou duzentos em duzentos anos, última grande enchente que ocorreu nestas dimensões foi no ano de 1941.

     Estamos vivendo uma situação de  apreensão, desde as regiões serranas, vales ao litoral sul da costa doce ( laguna dos Patos e Lagoa Mirim). Onde está chegando as águas do estuário do rio Guaíba,estamos vendo alagamentos de áreas costeiras e banhados.

     Neste momento,temos municípios inteiros destruídos ou fora do mapa, vidas humanas e outras especies de vida devastadas.

      Além da ação do crime desorganizado, das facções que aproveitam o momento para praticar seus atos criminosos.

      Aproveitam a oportunidade para roubar,assaltar, cometer linchamentos e aproveitando a fragilidade e a vulnerabilidade do momento, " pois a ocasião faz o ladrão". Em que todos nós estamos vivendo direta ou indiretamente.


     Estamos em  LUTO pelo sofrimento e dor pela morte,desaparecimento de pessoas, dos milhares de atingidos e deslocados que perderam ente queridos, bens, imóveis, trabalho,plantações e ficaram impotentes diante da tragédia.
     Nos revolta,entristece em vermos pessoas que sem nenhuma empatia,agindo de má fé, sem sensibilidade se aproveitando do caos para espalhar fake news, deep fake,para se auto promover populistamente e demagogicamente,criminosamente,semeando inverdades e caos.

     Quem semeá fake news é tão criminoso, como aquele que se aproveita para roubar os parcos pertences dos flagelados e deslocados.

      Há um ditado gaúcho que diz " Quem não ajuda, não  atrapalha".

      Santo Agostinho de Hipona ( 354-430), falava que " no fundo no fundo toda a pessoa é boa".
       Vemos também, muitos gestos de SOLIDARIEDADE e de Caridade de pessoas anonimas à famosas,que procuram de qualquer forma ajudar as vítimas das emergências climáticas.

      Procurando colocar suas habilidades á serviço do outro, do seu próximo, pois ele não é meu irmão.

      " Onde vivenciamos o altruísmo,a solidariedade e a empatia na sua mais pura essência. Ajudar sem desejar nada em troca, altruísmo puro. Não medir esforços para desenvolver segurança e dignidade a milhares de pessoas afetadas por está tragédia, na mais linda demonstração de solidariedade. Imaginar se na mesma situação e quase sofrer as mesmas dores do outro na mais situação e quase sofrer as mesmas dores do outro na mais irrestrita empatia. Será um tempo de aprendizagem sobre o " ser humano"

      ( escreveu nas redes sociais, um professor da rede pública de Porto Alegre ( RS)).

  Pessoas que há oito meses atrás, estavam ajudando e socorrendo no resgate na doação de alimentos,agasalhos e limpeza, agora estão pedindo socorro por terem perdido tudo ou ente queridos ou a própria vida.

     Vemos pessoas pequenas, pobres socorrendo os necessitados, trabalhadores/as abrindo os portões das empresas,para acolher os deslocados. Jovens e adolescentes, estudantes se somando nas fileiras do voluntariado, arrecadando e distribuindo alimentos e agasalhos,alimentando animais domésticos.

     Organizados pela defesa civil,em sindicatos, movimentos sociais populares do campo e da cidade,associações de moradores e de bairro,profissionais, times de futebol e escolas de samba, centro de tradições gaúchas, partidos políticos do campo democrático e popular de esquerda.

     Igrejas e religiões irmanadas, abrindo suas portas e acolhendo os desabrigados,deslocados, com seus pertences e animais.

      Cozinhas comunitárias, que alimentam os desabrigados e deslocados,organizados por pessoas comuns na qual estão colocando o seu tempo. Muitas vezes longe dos seus familiares, dias e horas sem dormir e descansar.

      Vemos pessoas de todo o Brasil e de países vizinhos e de outros continentes, irmanados numa causa comum. Que é ajudar o irmão e irmã, sem olhar a quem, o pouco do que temos nós iremos compartilhar com o nosso irmão,pois as mãos mais pobres são as que mais sabem repartir.

    Momento de unirmos forças em ajudar o povo do Rio Grande do Sul, superando toda forma de divergência e sermos um só corpo ou povo.
     Pois podemos ajudar de diversas maneiras, hoje somos nós os gaúchos e gaúchas de todas querencias. A manhã pode ser qualquer região do Brasil e do mundo afetado pelas catástrofes climáticas.

      Se os poderosos do mundo e seus súbitos destroem a nossa casa comum. Nós os pobres,os pequenos, de baixo, " gente pequena em lugares pequenos, fazem coisas pequenas,que podem mudar o mundo" ( Proverbio Africano).

      Você pode colaborar e contribuir com a sua contribuição com entidades sérias como:

       Campanha Sementes de Solidariedade. Pix para Doação: 336544 19/0010-10 ( CNPJ da Cáritas Brasileira. Deposito para Conta Corrente: 55. 450-2 Agência 1248-3 ( Banco do Brasil).

      Doações Solidariedade Pelotas ( secretaria@bancariospel.org.br)
      #SOSRioGrandeDoSul, Pix pela chave 33,685,686/0010,41 ( CNPJ) ou Agência 0116 Conta Corrente: 08355.0 ( Banco Sicredi ( 748) do Regional Sul 3 da CNBB ( Conferência Nacional dos Bispos do Brasil); SOS@ALSB.ORG.BR ( Ordem dos Frades Menores Capuchinos do Rio Grande do Sul) e Emauspelotas ( que está acolhendo crianças e adolescentes atípicas neurodivergentes ( autismo, TDAH,síndrome de down etc).

       Do Governo do Estado do Rio Grande do Sul. chave pix ( CNPJ) 92.958.800/001-38
        Instituição Banrisul
      Ou de outros países quiserem contribuir: People who are not in Brazil can also help.

    Unidos e com esperança superemos esta tragédia. NINGUÉM SOLTA A MÃO DE NINGUÉM! 

